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RESUMO 

A pesquisa intitulada “Representação da Inclusão da Mulher Autista no Mercado de Trabalho na Série 

Uma Advogada Extraordinária” tem como objetivo analisar como a produção desta série sul-coreana 

constrói discursivamente a imagem da mulher autista em contextos profissionais e quais sentidos de 

inclusão e diversidade emergem dessa representação. A investigação buscou compreender os desafios 

enfrentados por mulheres com Transtorno do Espectro Autista (TEA), problematizando o papel da 

mídia na manutenção de estereótipos e na promoção de novas formas de empatia social. A 

metodologia é qualitativa, fundamentada na Análise do Discurso, associada a revisão bibliográfica 

sobre , inclusão e representações midiáticas. O corpus centra-se na protagonista Woo Young-woo, 

cuja trajetória articula linguagem jurídica e discurso cotidiano, revelando tensões entre barreiras 

sociais e o reconhecimento de suas habilidades. A análise contempla ainda a regularidade discursiva 

da personagem, o uso de metáforas visuais como a simbologia das baleias e os efeitos de sentido 

produzidos em torno da inclusão. Os resultados parciais indicam que a série oferece uma 

representação positiva e sensível da mulher autista, contribuindo para desconstruir estigmas e ampliar 

o debate sobre diversidade no mercado de trabalho. Entretanto, ressalta-se que a realidade das 

mulheres autistas permanece atravessada por preconceitos, ausência de acessibilidade e 

desconhecimento de suas potencialidades. Conclui-se que narrativas midiáticas podem funcionar 

como dispositivos pedagógicos e culturais, capazes de inspirar mudanças organizacionais e sociais, 

articuladas às políticas públicas inclusivas, como a Lei Brasileira da Inclusão(2015) Por fim o estudo 

demonstra que a inclusão e a valorização da representatividade feminina autista no mercado de 

trabalho não são apenas um direito, mas também uma conquista de uma sociedade verdadeiramente 

inclusiva.    
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